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O mundo tem mais de sete bilhões de habitantes 
e cada um de nós é um ser humano diferente. 
Este fato é comprovado não apenas pela impressão 
digital única, mas pelas características individuais  
de aprendizagem. Quer um exemplo? Duas crianças  
que receberem a mesma informação, na mesma  
escola, com os mesmos professores, podem entender  
o mesmo assunto de maneiras diferentes. A vivência 
diária, os valores, o apoio emocional dos familiares  
e, principalmente, as habilidades cognitivas inatas  
do indivíduo transformam cada um de nós em um  
ser único com relação à aprendizagem.
Nesta cartilha vamos abordar as informações  
acerca das características específicas da DISLEXIA.

Acompanhe com a gente uma verdadeira jornada  
pelo universo da aprendizagem!
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AprendiZAgem

Você já parou para pensar como 
conseguimos aprenDer? caDa um De nós 

tem um jeito De aprenDer: tem gente 
que aprenDe rápiDo e impressiona pela 

“FaciliDaDe” com que aproVeita suas 
experiências para responDer aos mais 

DiVersos problemas Do cotiDiano. outras 
pessoas precisam se “esForÇar” mais. então, 
De onDe Vêm essas DiFerenÇas inDiViDuais? 

Simplificando, seu jeito de aprender 
dependerá tanto de habilidades 
que nasceram com você quanto 
de habilidades que precisaram ser 
ensinadas, fazendo com que o 
valor que a educação tem em sua 
cultura e suas oportunidades de 
ensino sejam fundamentais para  
sua aprendizagem. O acolhimento 
e o apoio emocional dos pais/
educadores nos primeiros anos de 
vida também são fundamentais.

Quanto mais a curiosidade própria 
de cada um é incentivada, melhor! 
Um conhecimento é mais bem 
aproveitado quando o educador 
sabe maximizar as capacidades 
individuais: se uma tarefa é 
absurdamente difícil, o educando 
pode se sentir incapaz e desistir. 
Se uma tarefa é absurdamente  
fácil, ele também pode não se sentir  
instigado a se esforçar mais e mais. 

Uma tarefa que desafie o potencial 
do educando, no “meio do caminho”, 
seria o mais indicado. É sabido que 
esse “meio do caminho” é diferente 
para cada um. Por isso, torna-se 
um verdadeiro desafio trabalhar  

em grupos em que os educandos 
têm um potencial cognitivo e um 
nível de motivação pessoal para 
aprender variados. 

Uma educação desafiadora num 
nível médio vai funcionar para 
a maioria, mas vai ser muito 
fácil para quem tem habilidades 
cognitivas elevadas e muito difícil 
para quem tem dificuldades 
relacionadas a problemas do 
neurodesenvolvimento, o que vai 
impactar diretamente sua motivação 

e autoeficácia.

Sendo assim, se as mesmas 
oportunidades de educação são 
oferecidas para um grupo de 
estudantes, aqueles com o menor 
desempenho serão apontados como 
tendo dificuldade de aprendizagem. 
Já os que têm uma dificuldade 
muito acentuada e que persiste 
ao longo de seu desenvolvimento, 
apesar de inúmeros esforços para 
que tenham um desempenho mais 
próximo do esperado para a sua 
idade, escolaridade e aparente 
capacidade cognitiva geral, são os 
que provavelmente apresentam um 
transtorno de aprendizagem.

Além da capacidade cognitiva e das 
oportunidades de aprendizagem 
(método de ensino, aprendizagem 
direta pela observação e exemplo 

quanto mais a 
curiosiDaDe própria 
De caDa um é 
incentiVaDa, melhor!
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das pessoas com quem o educando 
convive, a importância da educação 
para a cultura do estudante e 
consequente incentivo nessa 
direção, etc.), a motivação individual 
tem alto potencial para influenciar  
o jeito de cada um aprender.  
Se uma tarefa é muito complexa, 
muito longa, pouco clara quanto aos 
seus objetivos e o aluno não entende 
sua utilidade em curto prazo, fica 
mais difícil para ele se interessar e 
aprender. Muitas vezes, o estudante 
pode ser levado a se esforçar para 
melhorar seu desempenho mais 
por medo de tirar notas baixas 

do que pela vontade de aprender. 
O reconhecimento de pequenos 
avanços e a recompensa por eles é 
fundamental para que o indivíduo 
continue se esforçando. Fornecer 
a cada estudante uma estratégia 
individual mais adequada para o 
seu modo particular de aprender 
pode demandar mais esforço, mas 
vale a pena para todos.

Um transtorno da aprendizagem 
pode ser específico, fazendo com que 
o estudante tenha dificuldade apenas 
em alguns aspectos particulares 
do seu funcionamento. Algumas 
crianças apresentam dificuldade 
específica de leitura, mas vão bem 
em matemática e vice-versa. Por 
isso são chamados transtornos 
específicos de aprendizagem e 
incluem a dislexia e a discalculia do 
desenvolvimento. Esses transtornos 
específicos estão dentro de um grupo 
mais geral, chamado transtornos  
do neurodesenvolvimento. 

Eles são do neurodesenvolvimento 
porque desde muito cedo afetam 
a capacidade da criança de ter um 
desempenho semelhante ao de 
outras crianças em diversas áreas 
do cotidiano. Entre os transtornos  
que causam prejuízos mais globais 
estão o transtorno de déficit de 
atenção/hiperatividade, o transtorno 
do espectro autista e as deficiências 
intelectuais.
Lembre-se de que as crianças 
aprendem melhor quando são 

muitas Vezes,  
o estuDante poDe ser 
leVaDo a se esForÇar 

para melhorar seu 
Desempenho mais por 
meDo De tirar notas 

baixas Do que pela 
VontaDe De aprenDer.

instruídas diretamente sobre 
o que aprender e quando as 
expectativas e regras são simples  
e claras. Métodos que focam muito 
a intuição para a aprendizagem 
podem atrapalhar principalmente 
as crianças com transtornos do 
neurodesenvolvimento. Essas 
crianças têm dificuldade para 
construir e organizar o próprio 
conhecimento em resposta aos 
estímulos externos e com base 
puramente em suas experiências.

10 em caDa 100 pessoas  
em toDo o munDo têm 
um transtorno especÍFico 
De aprenDizagem.

os transtornos especÍFicos  
De aprenDizagem são  
bastante complexos  
em sua origem. por ora,  
basta saber que algumas 
crianÇas nascem com uma 
sensibiliDaDe genética  
maior aos acontecimentos  
Do Dia a Dia.

trAnStOrnOS eSpeCÍFiCOS 
de AprendiZAgem

perSOnAlidAde

Confiança em 
si mesmo! 

Responsabilidade, 
organização, 
autocontrole 

e esforço! 
Capacidade de 

esperar e se sentir 
recompensado: 

motivação!

CApACidAde 
COgnitivA

Inteligência! 
Atenção! Planejar, 
manter, monitorar! 

Intuição matemática! 
Consciência dos 
sons das letras!

experiênCiAS 
de eduCAçãO e 
OpOrtunidAdeS 
CulturAiS
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E s s a  c o m b i n a ç ã o  e n t r e 
vulnerabilidade genética e ambiente 
pode levar a pequenas alterações 
no cérebro da criança, ficando, 
assim, muito mais difícil para ela 
conseguir aprender conteúdos 
específicos. É importante dizer que 
essa dificuldade, para ser específica, 
não se deve à inteligência da 
criança, a problemas sensoriais ou 
emocionais e, claro, não se deve a 
uma educação inadequada. 
Vamos conhecer alguns dos 
transtornos mais comuns da 
aprendizagem e como podemos 
ajudar um pouquinho quem os 
tem. Muitas vezes esses transtornos 
podem ocorrer juntos, aumentando 
a necessidade de apoio individual  
e acolhimento durante o processo  
de aprendizagem. Vale lembrar: 
reforce cada pequeno avanço e 
alimente a autoconfiança da criança!

      diSlexiA

Dis lex ia  é  uma di f iculdade 
de aprendizagem de or igem 
neurobiológica. É caracterizada 
pela dificuldade com a fluência 
correta na leitura e por dificuldade 
na habilidade de tradução dos 
sons em letras e das letras em seus 
sons. Essas limitações geralmente 
resultam de uma dificuldade de 
linguagem, ou seja, a criança não 

entende bem que cada palavra 
é formada por partes menores, 
os sons das sílabas e das letras, 
mais que isso: ela tem dificuldade 
para manipular esses sons e não 
percebe que novas palavras podem 
ser formadas quando sons são 
acrescentados, tirados, invertidos 
ou mesmo substituídos. 

Crianças com dislexia geralmente 
demoram mais para começar a falar, 
têm mais dificuldade para pronunciar 
e aprender novas palavras, custam 
a aprender rimas, a ler palavras, 
cometem mais erros ao escrever 
(trocam, por exemplo, “t” por “d” 
ou “f” por “v”) e, quando crescem, 
mesmo que superem algumas 
dificuldades, podem ficar mais 
lentas para ler e escrever, ter mais 
dificuldade para compreender o  
que leem e costumam evitar tarefas 
que exijam leitura. 

nA medidA dO pOSSÍvel, 
OS prOFeSSOreS pOdem 
tOmAr AlgumAS 
prOvidênCiAS que 
AuxiliAm eStudAnteS 
COm diSlexiA, COmO:

• C o n s t r u i r  e  n u t r i r  s u a 
autoconfiança: garanta que as 
tarefas sejam adequadas ao  
nível de habilidade da criança. 

D

• Sentar o aluno perto do professor.
• Ensinar individualmente ou  

em pequenos grupos, sempre 
que possível. 

• Descobrir como o aluno aprende 
melhor. 

• Incentivar o aluno a repetir as 
instruções dadas (incentivar 
autoinstrução). 

• U s a r  u m a  a b o r d a g e m 
multissensorial estruturada  
para alfabetização e leitura. 

• O método fônico é um grande 
aliado no ensino da leitura  
para todas as crianças.

• Diferenciar o material e a 
abordagem didática: 

>> Dar mais tempo para a 
realização das tarefas. 
>> Não pedir ao aluno que leia 
em voz alta na frente de muitos 
colegas. 
>>  Evite listas longas de palavras 
para aprender a cada semana.
>>  Não exija que consiga copiar 
muitos exercícios da lousa.
>> E v i t e  l u g a r e s  m a i s 
barulhentos ou cheios de 
distrações.

• Fornecer planilhas claras com 
menos escrita e mais diagramas 
e figuras. 

• Concentrar-se no conteúdo 
e não na apresentação das 
respostas do aluno (por exemplo, 
valorizar respostas orais). 

• Incentivar a repetição exaustiva 
de conteúdos recentemente 
aprendidos, dando oportunidade 
para muita prática e sempre 
recompensando o aluno por 
seu esforço.

• Procure recompensar e incentivar 
sempre que possível, incluindo 
incentivos concretos associados 
ao elogio (por exemplo, adesivos, 
balas, etc.).

• N ã o  c o r r i g i r  o s  e r r o s 
excessivamente, e sim valorizar, 
sempre que possível, as respostas 
corretas.

• E sperar  var iab i l idade no 
desempenho do aluno.
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A liçãO de CASA pOde, 
muitAS veZeS, FruStrAr 
e ChAteAr tAntO AS 
CriAnçAS COm diSlexiA 
quAntO SeuS pAiS. 
quem SAbe AS diCAS 
AbAixO pOSSAm AjudAr 
A melhOrAr eSSA 
experiênCiA!? 

Lembre-se: o objetivo das tarefas 
de casa é praticar algo já familiar 
para a criança. Se a lição de casa 
estiver muito difícil, converse com 
o(a) professor(a). Evite o máximo 
possível que as tarefas de casa sejam 
uma experiência desagradável ou 
desmotivadora para o(a) seu(sua) 
filho(a) por estarem acima das suas 
habilidades ou por serem muito 
longas e demoradas.

Tente ajudar a criança dividindo  
a lição de casa em blocos menores 
de atividade e permita tempo 
adicional sempre que necessário.

eStAbeleCendO  
umA rOtinA

É importante que se estabeleça  
uma ROTINA para a lição de 
casa. O ideal, principalmente se a 
criança ainda não aprendeu a ler, é  
escrever o plano de estudos para a 
lição de casa e deixá-lo num lugar  

de fácil visualização, como na 
parede do quarto de estudos.  
Seu plano de estudos deve deixar 
claro o que a criança pode fazer 
depois que chegar da escola, em  
que lugar ela deve realizar as 
atividades, as pausas para descanso, 
o momento de buscar ajuda, 
a recompensa ao terminar as 
atividades etc. Ele deve ser flexível 
a ponto de permitir eventuais 
atividades depois da escola e de 
respeitar o tempo que a criança 
consegue se dedicar a ele. Ao 
corrigir a lição de casa, lembre-se 
de sempre apontar mais acertos do 

que erros.

prepare um lugar adequado
O lugar da lição de casa precisa 
ser o mais silencioso possível, com 
espaço suficiente para o trabalho e 
com os itens necessários à mão (por 
exemplo, caneta, lápis, borracha, 
livros etc.). A mesa da cozinha pode 
ser adequada nos momentos em 
que você está muito ocupado(a), 
mas a criança precisa de supervisão 
constante.

encontre a hora certa!
Cada criança tem um horário  
mais produtivo. Logo depois da 
escola, o estudante pode estar 
muito cansado; por isso, talvez esse 
não seja o melhor momento para  
a lição de casa, especialmente 
porque crianças com dislexia 
precisam se esforçar mais. 
Uma pausa antes do início das 
atividades pode ser necessária.

Algumas crianças, por exemplo, 
fazem melhor as tarefas pela manhã 

depois de uma boa noite de sono! 

A leitura diária é essencial!
Muita prát ica é de extrema 
importância para quem tem dislexia, 
de modo que possa desenvolver 
as habilidades de leitura. Leia em 
voz alta com a criança quando 
ela começar a ficar frustrada. Isso 
a ajuda a entender e a gostar do 
que está lendo, além de ajudá-la a 
continuar aprendendo. A criança 
também pode ler acompanhada 
por um vídeo ou um CD. Se um 
adulto ler uma história um pouco 
mais complexa do que a criança 
consegue ler sozinha, por exemplo, 
para ela dormir, isso pode ajudá-la 
a aprender novas palavras.

Aprendendo a ler! 
Comece pelas palavras mais  
comuns do dia a dia da criança.

• Comece por uma história bem 
conhecida e apropriada para  
a idade da criança. Historinhas 
i lust radas ,  g ibi s ,  rev istas 
com atividades  podem ser 
motivadoras. Leia com a criança, 
apontando cada palavra à  
medida que segue a leitura; ao 
se deparar com uma palavra 
que você acha que a criança 
conhece, incentive-a a ler em 
voz alta.

caDa crianÇa  
tem um horário  
mais proDutiVo.  

logo Depois  
Da escola,  

o estuDante  
poDe estar  

muito cansaDo.

PLANO DE ESTUDOS
PARA CASA
15h

1. Desligar a TV e lavar o rosto.
2. Ir para a mesa de estudos, no quarto.
3. Separar o material para a lição de casa.
4. Colocar o alarme para descanso a  
cada 15 minutos: respirar calmamente  
por 30 segundos e voltar às atividades.
5. Ao terminar cada bloco de atividades, 
peça à mamãe para corrigi-lo com você.
6. Ao final de cada bloco, se você  
se dedicar, ganhará um adesivo!
7. Ao terminar, guarde o material  
e peça ajuda à mamãe para  
preparar a mochila do dia seguinte.

Bons estudos! =)
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• Trabalhe até seis palavras por 
vez, no máximo.

• Nas primeiras vezes, leia primeiro 
as palavras para a criança e 
depois peça a ela para repetir.

• Fale sobre a forma das palavras, 
seu tamanho e a exata sequência 
das letras. 

>> “gato”: essa palavra tem 
quatro letras, tem uma letra 
com “cauda” no início, depois 
tem uma letra redonda com 
perninha, uma letra alta e uma 
letra redonda no final.

• Você pode escrever as palavras 
em cartões e pedir para a  
criança ler. Se ela acertar a 
palavra de primeira, coloque-a 
num envelope, mas, se ela errar, 
leia em voz alta e coloque-a de 
novo na pilha de cartões para 
que ela tenha a oportunidade 
de vê-la novamente.

• Revise as palavras até que a 
criança realmente as conheça, 
de modo automático.

• Ensine sua criança com jogos. 
Os jogos que incentivam a 
velocidade, além de serem 
color idos e didáticos, são 
interessantes na visão da criança 
(ela tem que achar divertido!) e 
são ótimas ferramentas. 

Quando você estiver escutando a 
criança lendo:

• Leitura correta: quando a criança 
ler corretamente, elogie-a e 
descreva para ela exatamente o 
que acertou!

• Leitura difícil, mas em progresso: 
quando a criança tiver problemas 
com uma palavra, permita que 
tente um pouco mais sozinha  
(por uns cinco segundos) e 
dê dicas para que ela chegue 
à palavra correta (fale sobre 
a forma, o tamanho ou sobre 
outras dicas que foram dadas 
nos exercícios anteriores com 
aquela palavra).

• Leitura incorreta: Se a criança  
ler errado, pare a leitura e ajude-a 
a entender o que está errando. 
Diga: “Você leu bonca... Isto faz 
sentido para você? Veja, faltou 
uma letra no meio da palavra, 
uma vogal com o som aberto... 
leia, a palavra é? Boneca! Muito 
bem! Tente novamente.” Se ela 
continuar errando, por exemplo, 

quanDo a crianÇa  
ler corretamente, 

elogie-a e DescreVa  
para ela exatamente  

o que acertou!

duas vezes seguidas, apenas a 
incentive a continuar lendo.

• Incent ive  cada  peq ueno 
avanço e deixe claro como a 
criança se esforçou. Ao elogiar, 
seja específ ico e descreva 
ao máximo como a criança 
fez para acertar cada palavra.  
O objetivo é incentivar a  

criança e não apontar seus erros!
• Sempre que possível, ensine  

à sua criança estratégias para  
que ela consiga entender a  
leitura e achá-la interessante. 
Pergunte o que ela achou da 
história, invente com ela finais 
alternativos, dê novos títulos, 
pergunte sobre personagens 
favoritos!

• Explore todos os sentidos 
na aprendizagem! Use lápis 
de cor para escrever, papéis 
coloridos, figuras, vídeo, música, 
incentive a criança a tentar 
explicar o que aprendeu para 
outra pessoa, escreva na areia  
ou no açúcar etc.

B O L O

incentiVe caDa  
pequeno aVanÇo  

e Deixe claro  
como a crianÇa se  

esForÇou. o objetiVo  
é incentiVar a  
crianÇa e não  

apontar seus erros.
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Conheça as outras cartilhas sobre os transtornos de  
aprendizagem e faça o download da versão digital gratuitamente: 

www.pearsonclinical.com.br/cartilhadeaprendizagem
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O mundo tem mais de sete bilhões de habitantes 
e cada um de nós é um ser humano diferente. 
Este fato é comprovado não apenas pela impressão 
digital única, mas pelas características individuais  
de aprendizagem. Quer um exemplo? Duas crianças  
que receberem a mesma informação, na mesma  
escola, com os mesmos professores, podem entender  
o mesmo assunto de maneiras diferentes. A vivência 
diária, os valores, o apoio emocional dos familiares  
e, principalmente, as habilidades cognitivas inatas  
do indivíduo transformam cada um de nós em um  
ser único com relação à aprendizagem.
Nesta cartilha vamos abordar as informações  
acerca das características específicas da DISCALCULIA.

Acompanhe com a gente uma verdadeira jornada  
pelo universo da aprendizagem!

de
diZAgem.

CArtilhA
Apren
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AprendiZAgem

Você já parou para pensar como 
conseguimos aprenDer? caDa um De nós 

tem um jeito De aprenDer: tem gente 
que aprenDe rápiDo e impressiona pela 

“FaciliDaDe” com que aproVeita suas 
experiências para responDer aos mais 

DiVersos problemas Do cotiDiano. outras 
pessoas precisam se “esForÇar” mais. então, 
De onDe Vêm essas DiFerenÇas inDiViDuais? 

Simplificando, seu jeito de aprender 
dependerá tanto de habilidades 
que nasceram com você quanto 
de habilidades que precisaram ser 
ensinadas, fazendo com que o 
valor que a educação tem em sua 
cultura e suas oportunidades de 
ensino sejam fundamentais para  
sua aprendizagem. O acolhimento 
e o apoio emocional dos pais/
educadores nos primeiros anos de 
vida também são fundamentais.

Quanto mais a curiosidade própria 
de cada um é incentivada, melhor! 
Um conhecimento é mais bem 
aproveitado quando o educador 
sabe maximizar as capacidades 
individuais: se uma tarefa é 
absurdamente difícil, o educando 
pode se sentir incapaz e desistir. 
Se uma tarefa é absurdamente  
fácil, ele também pode não se sentir  
instigado a se esforçar mais e mais. 

Uma tarefa que desafie o potencial 
do educando, no “meio do caminho”, 
seria o mais indicado. É sabido que 
esse “meio do caminho” é diferente 
para cada um. Por isso, torna-se 
um verdadeiro desafio trabalhar  
em grupos em que os educandos 
têm um potencial cognitivo e um 
nível de motivação pessoal para 
aprender variados. 

Uma educação desafiadora num 
nível médio vai funcionar para 
a maioria, mas vai ser muito 
fácil para quem tem habilidades 
cognitivas elevadas e muito difícil 
para quem tem dif iculdades 
relacionadas a problemas do 
neurodesenvolvimento, o que vai 
impactar diretamente sua motivação 
e autoeficácia.

Sendo assim, se as mesmas 
oportunidades de educação são 
oferecidas para um grupo de 
estudantes, aqueles com o menor 
desempenho serão apontados como 
tendo dificuldade de aprendizagem. 
Já os que têm uma dificuldade 
muito acentuada e que persiste 
ao longo de seu desenvolvimento, 
apesar de inúmeros esforços para 
que tenham um desempenho mais 
próximo do esperado para a sua 

quanto mais a 
curiosiDaDe própria 
De caDa um é 
incentiVaDa, melhor!
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idade, escolaridade e aparente 
capacidade cognitiva geral, são os 
que provavelmente apresentam um 
transtorno de aprendizagem.

Além da capacidade cognitiva e das 
oportunidades de aprendizagem 
(método de ensino, aprendizagem 
direta pela observação e exemplo 
das pessoas com quem o educando 
convive, a importância da educação 
para a cultura do estudante e 
consequente incentivo nessa 
direção, etc.), a motivação individual 

tem alto potencial para influenciar o 
jeito de cada um aprender. Se uma 
tarefa é muito complexa, muito 
longa, pouco clara quanto aos seus 
objetivos e o aluno não entende 
sua utilidade em curto prazo, fica 
mais difícil para ele se interessar e 
aprender. Muitas vezes, o estudante 
pode ser levado a se esforçar para 
melhorar seu desempenho mais 
por medo de tirar notas baixas 
do que pela vontade de aprender. 
O reconhecimento de pequenos 
avanços e a recompensa por eles é 

fundamental para que o indivíduo 
continue se esforçando. Fornecer 
a cada estudante uma estratégia 
individual mais adequada para o 
seu modo particular de aprender 
pode demandar mais esforço, mas 
vale a pena para todos.

Um transtorno da aprendizagem 
pode ser específico, fazendo com que 
o estudante tenha dificuldade apenas 
em alguns aspectos particulares 
do seu funcionamento. Algumas 
crianças apresentam dificuldade 
específica de leitura, mas vão bem 
em matemática e vice-versa. Por 
isso são chamados transtornos 
específicos de aprendizagem e 
incluem a dislexia e a discalculia do 
desenvolvimento. Esses transtornos 
específicos estão dentro de um grupo 
mais geral, chamado transtornos  
do neurodesenvolvimento. 

muitas Vezes,  
o estuDante poDe ser 
leVaDo a se esForÇar 

para melhorar seu 
Desempenho mais por 
meDo De tirar notas 

baixas Do que pela 
VontaDe De aprenDer.

Eles são do neurodesenvolvimento 
porque desde muito cedo afetam 
a capacidade da criança de ter um 
desempenho semelhante ao de 
outras crianças em diversas áreas 
do cotidiano. Entre os transtornos 
que causam prejuízos mais globais  
estão o transtorno de déficit de 
atenção/hiperatividade, o transtorno 
do espectro autista e as deficiências 
intelectuais.
Lembre-se de que as crianças 
aprendem melhor quando são 
instruídas diretamente sobre 
o que aprender e quando as 
expectativas e regras são simples e 
claras. Métodos que focam muito 
a intuição para a aprendizagem 
podem atrapalhar principalmente 
as crianças com transtornos do 
neurodesenvolvimento. Essas 
crianças têm dificuldade para 
construir e organizar o próprio 
conhecimento em resposta aos 
estímulos externos e com base 
puramente em suas experiências.

personAlidAde

Confiança em 
si mesmo! 

Responsabilidade, 
organização, 
autocontrole 

e esforço! 
Capacidade de 

esperar e se sentir 
recompensado: 

motivação!

CApACidAde 
CognitivA

Inteligência! 
Atenção! Planejar, 
manter, monitorar! 

Intuição matemática! 
Consciência dos 
sons das letras!

experiênCiAs 
de eduCAção e 
oportunidAdes 
CulturAis
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E s s a  c o m b i n a ç ã o  e n t r e 
v u lnerab i l idade genét ica  e  
ambiente pode levar a pequenas 
a l te ra ç õ e s  n o  c é re b ro  d a  
criança, ficando, assim, muito  
mais difícil para ela conseguir 
aprender conteúdos específicos.  
É importante dizer que essa 
dificuldade, para ser específica,  
não se deve à inteligência da  
criança, a problemas sensoriais ou 
emocionais e, claro, não se deve a 
uma educação inadequada. 
Vamos conhecer alguns dos 
transtornos mais comuns da 
aprendizagem e como podemos 
ajudar um pouquinho quem os 
tem. Muitas vezes esses transtornos 
podem ocorrer juntos, aumentando 
a necessidade de apoio individual 
e acolhimento durante o processo 
de aprendizagem. Vale lembrar: 
reforce cada pequeno avanço  
e alimente a autoconfiança da 
criança!

      disCAlCuliA

Algumas vezes, quando uma 
criança tem dificuldade escolar 
só na matemática, mas vai muito 
bem com a leitura, é possível que 
pais e educadores não entendam o 
quanto isso pode ser prejudicial no 
futuro daquela criança. Por alguma 
razão, pode ser que sejamos mais 

tolerantes com as dificuldades  
de aprendizagem da matemática, 
mas não dever ia ser assim.  
Ao contrár io do que possa  
parecer,  matemát ica não é 
para poucos, mas para muitos.  
A matemática está em todo  
lugar e cada vez mais precisamos 
dela! Algumas pessoas têm tanta 
dif iculdade com o raciocínio 
matemático que não têm a  
menor noção de quanto deveriam 
receber de troco, de quanto 

trAnstornos espeCÍFiCos 
de AprendiZAgem

10 em caDa 100 pessoas 
em toDo o munDo  

têm um transtorno 
especÍFico De  

aprenDizagem.

os transtornos  
especÍFicos De  

aprenDizagem são  
bastante complexos  

em sua origem. por ora,  
basta saber que  

algumas crianÇas  
nascem com uma 

sensibiliDaDe genética 
maior aos  

acontecimentos  
Do Dia a Dia.
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funções matemáticas, menor 
familiaridade com o vocabulário 
de matemática ,  p roblemas  
para medir as coisas, entre outros. 
P a r a  a d u l to s ,  p o d e m  s e r  
observadas dif iculdades para  
estimar custos ao fazer compras, 
p a r a  a p r e n d e r  c o n c e i t o s 
matemáticos mais complexos 
(além dos fatos numér icos),  
menor habilidade no gerenciamento 
financeiro, problemas para estimar 
a passagem do tempo (o que 
pode levar a problemas para 
seguir cronogramas ou estimar  
a  duração da s  at iv idades),  
d i f i c u l d a d e  p a r a  r e a l i z a r 
cálculos mentais (sem auxílio de  
calculadora ou lápis e papel), 
dificuldade para achar mais de 
uma solução para um mesmo 
problema ou na resolução de 
problemas complexos (com  
muitas operações simultâneas,  
por exemplo), dificuldade para 
estimar com precisão e velocidade  
ou julgar distâncias (por exemplo,  
ao dirigir ou praticar esportes),  
entre outras.

Como AjudAr 
estudAntes Com 
disCAlCuliA?

Ajudar o aluno a identificar 
seus pontos fortes e fracos  

é o pr imeiro passo. Após a 
identificação, os pais, os professores  
e outros educadores podem  
trabalhar juntos para estabelecer 
est ratég ias que ajudarão o  
estudante a aprender matemática 
de forma mais eficaz. O auxílio 
fora da sala de aula permite que o 
aluno e seu educador possam focar 
especificamente as dificuldades  
que o aluno está tendo, tirando 
a pressão de ter de mudar para 
novos tópicos muito rapidamente. 
O reforço repetido e a prática 
específica de ideias simples  
podem tornar a compreensão  
mais fácil , e entender o que 
os números e as operações 
aritméticas (adição, subtração, 
multiplicação e divisão) significam 
é o mais importante! 

Algumas estratég ias podem  
ajudar:

• Use  pap e l  q u adr ic u lado  
para os a lunos que têm 
dif iculdade em organizar  
as ideias no papel, permitindo 
que cada número esteja  
em um quadrado diferente.

• Incentive o aluno a ler os 
problemas matemáticos em 
voz alta, mesmo que não sejam 
problemas verbais (p. ex., 3+9=).

deveriam cobrar por um serviço, 
ou mesmo quanto de le ite 
deveriam usar para fazer um bolo. 
Uma dificuldade assim é rara,  
embora aconteça. A matemática 
deveria ser incentivada, divertida 
e cheia de sentido cotidiano! 
Matemática não é uma questão 
de talento, mas de esforço. 
Porém, muitas vezes, acabamos 
dizendo para nossas crianças que  
matemática é dif ícil mesmo, 
levando-as a acreditarem que 
não nasceram com o “dom” 
necessário para se dar bem com 
a matéria, o que não é verdade. 
Matemática não é impossível, 
embora possa ser desafiadora!  
Um desafio mágico quando se é 
capaz de perceber que ela está  
por toda parte e ao alcance da 
maioria (e não da minoria)!

No pequeno grupo para o qual 
a matemática é, de verdade, um  
desaf io muito grande, estão  
aquelas crianças com discalculia 
(presente em cerca de cinco em 
cada 100 pessoas). A discalculia  
do  desenvolv imento é  um 
transtorno específico e persistente 
da aprendizagem da matemática. 
Quem tem discalculia tem  
muita dificuldade para entender  
a quant idade das coisas e,  
por isso, muita dificuldade para 

entender os números e o que eles 
representam.

Quando pequenas, as crianças 
com discalculia podem ter 
dif iculdade para aprender a  
contar,  para reconhecer os  
n ú m e r o s ,  p a r a  c o n s e g u i r 
cor responder os díg itos às 
quantidades que representam  
(por exemplo, entender que o  
dígito “4” corresponde a quatro 
o b j e to s) ,  d i f i c u l d a d e  p a ra 
organizar coisas de maneira 
lógica (organizar br inquedos  
por categoria, por exemplo).  

Na escola, a discalculia traz 
dificuldade no aprendizado da 
tabuada (adição,  subtração, 
m u l t i p l i c a ç ã o  e  d i v i s ã o ) , 
d i f i c u l d a d e  p a r a  r e s o lv e r 
p r o b l e m a s  m a t e m á t i c o s ,  
prejuízo na memorização de 

quem tem  
Discalculia tem  
muita DiFiculDaDe  
para entenDer  
a quantiDaDe Das 
coisas e, por isso, 
muita DiFiculDaDe  
para entenDer os 
números e o que  
eles representam.
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• Incentive o aluno a desenhar 
f ig uras  q ue representem 
os problemas que ele está 
resolvendo. 

• Apresente os problemas de modo 
prático, como eles são vistos no 
dia a dia da criança, e forneça 
materiais concretos para que  
ela possa manipulá-los ao 
resolver o problema. 

• Traba lhe  para  encont rar 
m a n e i r a s  d i f e re n te s  d e 
abordar os fatos aritméticos 
(não apenas memorizar a 
tabuada, mas explicar que 
a multiplicação consiste na  
soma de fatos repetidos, ou  
seja, se 2 x 8 = 16, que é o dobro 
de oito, então 4 x 8 só pode ser 
o dobro de 16, ou seja, 32). 

apresente os 
problemas De  
moDo prático,  
como eles são  
Vistos no Dia  
a Dia Da crianÇa,  
e ForneÇa  
materiais  
concretos para  
que ela possa 
manipulá-los  
ao resolVer  
o problema.

5
2

+
• P rat iq ue  es t imar  (tentar 

adivinhar) como uma forma de 
começar a resolver problemas 
de matemática. 

• Introduza novas habilidades  
a partir de exemplos concretos  
e, mais tarde, mude para 
aplicações mais abstratas. 

• Explique ideias e problemas  
de forma clara e incentive os 
alunos a fazerem perguntas  
sobre como eles funcionam. 

• Forneça um lugar para trabalhar 
com poucas distrações, tendo, 
se necessário, lápis, borracha  
e outros materiais à mão.

• C o n f i r a  m a i s  t e m p o  a 
realização das tarefas que 
envolvam aritmética e valorize 
o raciocínio matemát ico  
mais que a realização do  
cálculo em si. 

• Forneça materiais de referência 
sempre que possível, como 
tabuadas, fórmulas e calculadora, 
principalmente na realização 
de tarefas avaliativas cujos 
problemas exijam a realização 
de vários passos encadeados 
para se chegar à resposta, 
dando oportunidade para que 
o aluno demonstre ter entendido 
o problema, ainda que tenha 
dificuldades com os cálculos.

• A matemática tem natureza 
cumulativa, portanto, não 
av a n c e  p a r a  p ro b l e m a s 
mais complexos enquanto  
habi l idades mais  bás icas  
não forem completamente 
adquiridas pelo estudante.
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Conheça as outras cartilhas sobre os transtornos de  
aprendizagem e faça o download da versão digital gratuitamente: 

www.pearsonclinical.com.br/cartilhadeaprendizagem



Aprendizagem
de A a Z

Transtorno de Déficit de  
Atenção/Hiperatividade (TDAH)
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O mundo tem mais de sete bilhões de habitantes 
e cada um de nós é um ser humano diferente. 
Este fato é comprovado não apenas pela impressão 
digital única, mas pelas características individuais  
de aprendizagem. Quer um exemplo? Duas crianças  
que receberem a mesma informação, na mesma  
escola, com os mesmos professores, podem entender  
o mesmo assunto de maneiras diferentes. A vivência 
diária, os valores, o apoio emocional dos familiares  
e, principalmente, as habilidades cognitivas inatas  
do indivíduo transformam cada um de nós em um  
ser único com relação à aprendizagem.
Nesta cartilha vamos abordar as informações  
acerca das características específicas do Transtorno  
de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH).

Acompanhe com a gente uma verdadeira jornada  
pelo universo da aprendizagem!

de
diZAgem.

CArtilhA
Apren
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AprendiZAgem

Você já parou para pensar como 
conseguimos aprenDer? caDa um De nós 

tem um jeito De aprenDer: tem gente 
que aprenDe rápiDo e impressiona pela 

“FaciliDaDe” com que aproVeita suas 
experiências para responDer aos mais 

DiVersos problemas Do cotiDiano. outras 
pessoas precisam se “esForÇar” mais. então, 
De onDe Vêm essas DiFerenÇas inDiViDuais? 

Simplificando, seu jeito de aprender 
dependerá tanto de habilidades 
que nasceram com você quanto 
de habilidades que precisaram ser 
ensinadas, fazendo com que o 
valor que a educação tem em sua 
cultura e suas oportunidades de 
ensino sejam fundamentais para  
sua aprendizagem. O acolhimento 
e o apoio emocional dos pais/
educadores nos primeiros anos de 
vida também são fundamentais.

Quanto mais a curiosidade própria 
de cada um é incentivada, melhor! 
Um conhecimento é mais bem 
aproveitado quando o educador 
sabe maximizar as capacidades 
individuais: se uma tarefa é 
absurdamente difícil, o educando 
pode se sentir incapaz e desistir. 
Se uma tarefa é absurdamente  
fácil, ele também pode não se sentir  
instigado a se esforçar mais e mais. 

Uma tarefa que desafie o potencial 
do educando, no “meio do caminho”, 
seria o mais indicado. É sabido que 
esse “meio do caminho” é diferente 
para cada um. Por isso, torna-se 
um verdadeiro desafio trabalhar  
em grupos em que os educandos 
têm um potencial cognitivo e um 
nível de motivação pessoal para 
aprender variados. 

Uma educação desafiadora num 
nível médio vai funcionar para 
a maioria, mas vai ser muito 
fácil para quem tem habilidades 
cognitivas elevadas e muito difícil 
para quem tem dif iculdades 
relacionadas a problemas do 
neurodesenvolvimento, o que vai 
impactar diretamente sua motivação 
e autoeficácia.

Sendo assim, se as mesmas 
oportunidades de educação são 
oferecidas para um grupo de 
estudantes, aqueles com o menor 
desempenho serão apontados 
como tendo dificuldade de 
aprendizagem . Já os que têm 
uma dificuldade muito acentuada 
e que persiste ao longo de seu 
desenvolv imento, apesar de 
inúmeros esforços para que  
tenham um desempenho mais 
próximo do esperado para a sua 

quanto mais a 
curiosiDaDe própria 
De caDa um é 
incentiVaDa, melhor!
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idade, escolaridade e aparente 
capacidade cognitiva geral, são os 
que provavelmente apresentam um 
transtorno de aprendizagem.

Além da capacidade cognitiva e das 
oportunidades de aprendizagem 
(método de ensino, aprendizagem 
direta pela observação e exemplo 
das pessoas com quem o educando 
convive, a importância da educação 
para a cultura do estudante e 
consequente incentivo nessa 
direção, etc.), a motivação individual 

tem alto potencial para influenciar o 
jeito de cada um aprender. Se uma 
tarefa é muito complexa, muito 
longa, pouco clara quanto aos seus 
objetivos e o aluno não entende 
sua utilidade em curto prazo, fica 
mais difícil para ele se interessar e 
aprender. Muitas vezes, o estudante 
pode ser levado a se esforçar para 
melhorar seu desempenho mais 
por medo de tirar notas baixas 
do que pela vontade de aprender. 
O reconhecimento de pequenos 
avanços e a recompensa por eles é 

fundamental para que o indivíduo 
continue se esforçando. Fornecer 
a cada estudante uma estratégia 
individual mais adequada para o 
seu modo particular de aprender 
pode demandar mais esforço, mas 
vale a pena para todos.

Um transtorno da aprendizagem 
pode ser específico, fazendo com que 
o estudante tenha dificuldade apenas 
em alguns aspectos particulares 
do seu funcionamento. Algumas 
crianças apresentam dificuldade 
específica de leitura, mas vão bem 
em matemática e vice-versa. Por 
isso são chamados transtornos 
específicos de aprendizagem e 
incluem a dislexia e a discalculia do 
desenvolvimento. Esses transtornos 
específicos estão dentro de um grupo 
mais geral, chamado transtornos  
do neurodesenvolvimento. 

muitas Vezes,  
o estuDante poDe ser 
leVaDo a se esForÇar 

para melhorar seu 
Desempenho mais por 
meDo De tirar notas 

baixas Do que pela 
VontaDe De aprenDer.

Eles são do neurodesenvolvimento 
porque desde muito cedo afetam 
a capacidade da criança de ter um 
desempenho semelhante ao de 
outras crianças em diversas áreas 
do cotidiano. Entre os transtornos 
que causam prejuízos mais globais  
estão o transtorno de déficit de 
atenção/hiperatividade, o transtorno 
do espectro autista e as deficiências 
intelectuais.
Lembre-se de que as crianças 
aprendem melhor quando são 
instruídas diretamente sobre 
o que aprender e quando as 
expectativas e regras são simples e 
claras. Métodos que focam muito 
a intuição para a aprendizagem 
podem atrapalhar principalmente 
as crianças com transtornos do 
neurodesenvolvimento. Essas 
crianças têm dificuldade para 
construir e organizar o próprio 
conhecimento em resposta aos 
estímulos externos e com base 
puramente em suas experiências.

personAlidAde

Confiança em 
si mesmo! 

Responsabilidade, 
organização, 
autocontrole 

e esforço! 
Capacidade de 

esperar e se sentir 
recompensado: 

motivação!

CApACidAde 
CognitivA

Inteligência! 
Atenção! Planejar, 
manter, monitorar! 

Intuição matemática! 
Consciência dos 
sons das letras!

experiênCiAs 
de eduCAção e 
oportunidAdes 
CulturAis
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trAnstornos espeCÍFiCos 
de AprendiZAgem

10 em caDa 100 pessoas 
em toDo o munDo  

têm um transtorno 
especÍFico De  

aprenDizagem.

os transtornos  
especÍFicos De  

aprenDizagem são  
bastante complexos  

em sua origem. por ora,  
basta saber que  

algumas crianÇas  
nascem com uma 

sensibiliDaDe genética 
maior aos  

acontecimentos  
Do Dia a Dia.

E s s a  c o m b i n a ç ã o  e n t r e 
v u lnerab i l id ade  genét ic a  e 
ambiente pode levar a pequenas 
alterações no cérebro da criança, 
ficando, assim, muito mais difícil 
para ela conseguir aprender 
conteúdos específicos. É importante 
dizer que essa dificuldade, para ser 
específica, não se deve à inteligência 
da criança, a problemas sensoriais 
ou emocionais e, claro, não se deve 
a uma educação inadequada. 
Vamos conhecer alguns dos 
transtornos mais comuns da 
aprendizagem e como podemos 
ajudar um pouquinho quem os 
tem. Muitas vezes esses transtornos 
podem ocorrer juntos, aumentando 
a necessidade de apoio individual   
e acolhimento durante o processo  
de aprendizagem. Vale lembrar: 
reforce cada pequeno avanço  
e alimente a autoconfiança da 
criança!

     tdAh

Como AjudAr 
estudAntes Com 
trAnstorno de 
déFiCit de Atenção/
hiperAtividAde (tdAh) 

Muitas crianças e adultos são 
desatentos ou muito agitados sem 
que isso seja um problema, mas 

para cinco em cada 100 pessoas é 
fundamental ter ajuda.

Dificuldades mais frequentes:
•  Baixo desempenho escolar.
• Dificuldade para se relacionar 

com os colegas.
• Problemas para respeitar regras.

Outras dificuldades possíveis:
• l ent id ão  pa ra  ap render 

conteúdos e realizar as tarefas 
escolares.

• dif iculdade para ignorar 
estímulos irrelevantes e para 
interromper uma resposta 
que já foi iniciada (mesmo se 
inadequada).

• dificuldade de organizar e 
planejar os passos necessários 
para cumprir suas tarefas, além 
de dificuldade para enxergar 
mais de uma solução para um 
problema.

• Bai xo  es tado de  a ler ta  
(o estudante pode tentar  
aumentar o estado de alerta 
buscando ambientes barulhentos, 
cheios de pessoas, ouvindo 
música, vendo TV mesmo 
quando está estudando).

• dificuldade de sustentar a 
atenção durante uma atividade 
mental prolongada (mais de 15 
ou 20 minutos consecutivos). 
Essa dificuldade é maior para 
atividades pouco motivadoras. 
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futuramente, indivíduos com 
TDAH tendem a desvalorizar 
recompensas que levam mais 
tempo para serem alcançadas, 
p re fe r indo  re comp en s a s 
menores, mas imediatas.

• menor sensibilidade à punição, 
estudantes com TDAH podem 
ter dif iculdade para inibir 
comportamentos de risco, ou 
seja, comportamentos que 
podem trazer consequências 
negativas, mesmo que já tenham 
vivido e aprendido que a punição 
é bastante provável ou grave.

• dificuldade para lidar com 
o tempo, pessoas com TDAH 
costumam achar que o tempo 
demora mais para passar do que 
realmente passa. Elas podem ter 
dificuldades para estabelecer 
prioridades, cumprir prazos, 
concluir suas tarefas, avaliar 
as consequências em longo  
prazo etc. 

• dificuldade de aprendizagem da 
leitura e da matemática, mesmo 
que não tenham dislexia ou 
discalculia do desenvolvimento 
(mas com frequência têm), os 
problemas de leitura, escrita e 
aritmética são comuns.

em CAsA: Como AjudAr?

seja assertivo! 
Ou seja, coloque limites, mas sem 
ser excessivamente autoritário; 
promova a autonomia da criança, 
mas não permita que faça tudo “só 
porque ela quer”. Uma rotina bem 
estruturada e um lar sem muitos 
conflitos são ferramentas poderosas 
para mudar o comportamento. 

Crie regras simples e diretas. Seja 
específico e consistente. Você pode 
dar uma ordem começando sempre 
da mesma forma: “filho(a), você 
tem que arrumar o quarto agora”, 
“filho(a), você tem que fazer o dever 
daqui a cinco minutos”, “filho(a), você 
tem que se preparar para dormir”. 
Isso ajuda a criança a entender que 
você está sendo consistente e que 
sua ordem tem que ser levada a 
sério.

mantenha a calma!
Preste atenção se você não tende 
a reagir agressivamente ao mau 
comportamento da cr iança . 
Argumentar não ajuda. Olhe 
firmemente, mas com carinho, 
para ela e diga: “sei que isso não é 
divertido para você, mas você tem 
que fazer”. Não caia na tentação 
de alimentar um “cabo de guerra” 
dentro de casa.

Quanto mais motivada a criança 
estiver para uma atividade, 
menos problemas com a atenção 
ela terá. Isso acontece com todos 
os seres humanos, mas é mais 
acentuado para quem tem TDAH.

• elevada variabilidade de 
desempenho, o estudante pode 
apresentar bom desempenho em 
certa atividade num dia e falhar 
em outra de mesma natureza 
em outro.

• B a i x a  s e n s i b i l i d a d e  à 
recompensa, os alunos com 
desenvolvimento típico se 
sentem recompensados mais 
facilmente que os estudantes 
com TDAH, que podem precisar 
de mais atenção para entender 
que seu esforço está sendo 
valorizado.

• imediatismo/Aversão à espera, 
mesmo que a consequência 
de uma ação seja muito boa 
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Quanto mais estruturado, 
melhor!
Use calendários, circule as datas 
importantes e escreva o que tem 
de ser feito para aquela data (como  
provas e trabalhos escolares). 
Mantenha visíveis (no quarto 
da criança ou na sala) as regras 

importantes (mesmo que sejam 
simples, como apagar as luzes etc.). 
Converse com o(a) professor(a)  
da criança e aceite conselhos 
sobre como fazer a lição de casa.  
recompense a criança no final  
do dia pelas coisas que ela fez 
corretamente (libere o computador, 
assista à TV com ela etc.). Tome 
cuidado para não pressionar a  
criança a fazer as coisas: não torne 
a rotina motivo de ameaças diárias. 
Evite forçar o bom comportamento 
através do medo.
• Foque nos comportamentos 

positivos da criança  (assim ela 

eduCAdores!

Educadores são os principais 
parceiros dos estudantes com TDAH 
fora de casa. Se você disser que o(a) 
aluno(a) vale a pena o esforço ele(a) 

vai acreditar! 

estabeleça regras e rotinas!
regras: curtas e simples! Faça de 
um jeito positivo, escreva o que quer 
que o aluno faça em sala (não foque 
no que não quer que ele não faça)! 
Combine, por exemplo:

>> “Quando entrar na sala, cheque 
a tarefa e trabalhe nela quietinho.”

rotina: isso ajuda o aluno a focar na 
tarefa. Rotinas podem incluir sempre 
escrever na lousa o que vai acontecer 
na aula. Reserve um espaço na lousa 
para listar no que estão trabalhando 
em cada momento e risque a tarefa 
quando tiverem terminado.     

eVite ForÇar o bom 
comportamento 

atraVés Do meDo.

saberá o que deve fazer e não só 
o que não deve).

• Crie um espaço tranquilo para o 
estudo.

• Mantenha a cr iança ativa 
(atividades motoras são ótimas. 
Exercícios que tenham como  
foco o autocontrole e a disciplina 
são indicados).

• Tenha regras c laras que  
impliquem uma consequência 
quando não cumpridas e um 
reforço quando obedecidas.

• Estudantes com TDAH podem 
melhorar muito, principalmente 
na escola, com tratamento 
especializado. 

• O melhor tratamento varia 
para cada caso, mas em geral 
o medicamentoso é a primeira 
escolha. 

• Se a cr iança tem muitos  
problemas de comportamento, 
além dos problemas de atenção, 
um tipo de terapia cognitivo-
comportamental, o “Treinamento 
de Pais”, é muito bem-vindo. 

Não deixe de procurar um 
profissional se a desatenção ou o 
mau comportamento de seu(sua) 
filho(a) tem atrapalhado muito em 
casa, na escola ou no relacionamento 
com os colegas.

 

encontre 
colegas  
parceiros  
e enVolVa-os 
em atiViDaDes 
De cooperaÇão 
Dentro e Fora  
Da sala De aula!
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supervisão apropriada: estudantes 
com TDAH amadurecem mais 
lentamente, são mais “esquecidos” 
e desorganizados. Peça a um 
colega para checar sempre com  
o estudante com mais dificuldades  
se ele entendeu a “tarefa de casa” 
para que ele não “se esqueça” de 
fazê-la por não ter prestado atenção 
no que foi pedido.

encontre colegas parceiros e  
envolva-os em atividades de 
cooperação dentro e fora da sala  
de aula!

A estrutura importa! Faça 
adaptações!

Acompanhe o trabalho do aluno e 
desenvolva um plano de atividades 
para ajudá-lo a não ficar para trás. 
Certifique-se de dar a ele tarefas  
mais compatíveis com suas 
habilidades para que não acumule 
prejuízos. Eventualmente, aceite 
trabalhos atrasados e motive-o a 
trabalhar mais arduamente, elogie  
o que foi feito e faça-o perceber  
que ele consegue.

hora de um livro diferente etc.). 
Para atividades especiais, como as 
de campo ou excursões, dê avisos 
constantes com bastante tempo  
de antecedência, use lembretes.  

Ajude o aluno ao fim da aula, 
pedindo que ele supervisione a 
mochila e verificando se tem todo 
o material de que precisa para  
a lição de casa.

permita o movimento!  Cr ie 
momentos específicos para que o 
aluno se movimente. Peça um favor, 
dê a ele uma missão que o faça se 
movimentar: apagar o quadro, beber 
água, ir ao banheiro; permita que 
ele manipule objetos silenciosos 
na sua carteira (como bolas 
macias para apertar etc.). Não use  
momentos de “ação” como o recreio 
como castigo... pausas são ainda 
mais fundamentais para ajudar 
no foco de estudantes com tdAh! 
 
 

Outras adaptações comuns incluem: 
tempo prolongado em provas 
(dê a ele 20 a 40 minutos extras), 
dê tarefas mais curtas, peça que 
anote as instruções das atividades, 
divida projetos de longo prazo  
em pequenas partes com prazos 
mais próximos.

estrutura! reduza distratores! 
Coloque o aluno perto do(a) 
professor(a). Quando der instruções 
importantes, dirija-se para perto do 
aluno na sala e ajude-o se necessário; 
evite lugares com muitos estímulos 
(janelas, portas etc.). Coloque o  
aluno perto de modelos positivos 
para diminuir as distrações com 
outros alunos com comportamentos 
mais difíceis. 

prepare o aluno para os próximos 
passos! Lembre o estudante do que 
virá em seguida (qual aula, recreio, 

sempre que  
puDer, elogie  
um bom 
comportamento,  
por menor  
que ele seja! 



TransTorno de déficiT de aTenção/HiperaTividade (TdaH)carTilHa de aprendizagem

1716

Foco nas relações positivas!

Tente manter uma relação positiva 
com os estudantes mesmo que 
seja mais difícil. Cumprimente-os 
pelo nome quando entram na sala; 
permita que os alunos façam cartazes 
sobre assuntos que os motivam fora 
da aula (futebol, música etc.).

Sempre que puder, elogie um bom 
comportamento, por menor que  

ele seja! Um feedback positivo é  
mais efetivo quando é imediato:

>> “Você está fazendo um 
ótimo trabalho!” “Agora você 
conseguiu!” 

Se o estudante fizer algo errado, 
diga: “Vamos conversar sobre isso”, 
“Isso parece certo para você?”. Faça 
perguntas em vez de repreensões 
severas; seja o mais ESPECÍFICO 

Aumente a participação ativa  
na classe. Use estratégias de  
grupo, deixe o aluno escrever  
suas respostas na lousa, estimule 
resposta oral  em conjunto,  
combine sinais com a turma  
para respostas coletivas sim ou 
não (como o polegar para cima  
ou para baixo). Em suma, incentive 
a aprendizagem prática! Peças  
de teatro, maquetes, trabalho de 
campo, entre outras atividades, 
podem ser ferramentas úteis.

que puder ao apontar os erros (e 
também o que ele fez de certo), 
e não diga apenas que é “errado”. 
Se ele se comportou muito mal, 
pergunte: “Esta é uma boa ou uma 
má escolha?.” Assim, ele entenderá 
que o que fez não está correto.

Se os pais concordarem em 
ajudar, tudo fica mais fácil. Você 
pode entender melhor quais são 
as maiores dificuldades de cada  
aluno se os pais ajudarem. Veja no 
quadro abaixo algumas sugestões 
para que o(a) professor(a) instrua 
os pais sobre coisas importantes 
para fazer.

o que mais pode 
funcionar?

E s t u d a n t e s  c o m  T D A H 
frequentemente evitam tarefas 
muito difíceis ou muito longas. 
E les  p re ferem nem tentar. 
Quando der  uma at iv idade  
mais dif ícil , ofereça mais de 
uma opção, pois eles colaboram 
mais quando podem escolher.  
For neça lembretes  v i sua i s .  
Exemplos e estímulos visuais 
são mais fáceis de entender.  
Use cartolinas coloridas para  
l e m b r á- l o s  d e  p o n to s  o u  
conceitos-chave que devem  
usar, por exemplo, numa redação. 

1. Comunique-se regularmente com o(a) professor(a) sobre 
os problemas do estudante.
2. Veja se o tratamento que o médico sugeriu para o estudante  
tem feito diferença na escola e em casa.
3. Ajude seu(sua) filho(a) a organizar tudo o que precisa para terminar as 
lições de casa e ajude-o(a) a conferir se tem tudo 
o que precisa para ir à aula no dia seguinte.
4. Veja se seu(sua) filho(a) fez o dever corretamente, no livro 
ou caderno certo.
5. Ajude mais diretamente e dedique mais tempo às matérias  
em que seu(sua) filho(a) corre mais risco de fracassar.
6. Guarde todas as atividades do estudante até o semestre  
acabar.
7. Converse com o(a) professor(a) sobre a possibilidade  
de um relatório mensal ou semanal sobre o desempenho  
do aluno; procure saber o conteúdo que vai ser ensinado  
a seguir para que possa ajudar seu(sua) filho(a) em casa. 
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Conheça as outras cartilhas sobre os transtornos de  
aprendizagem e faça o download da versão digital gratuitamente: 

www.pearsonclinical.com.br/cartilhadeaprendizagem


